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Em maio, finaliza o primeiro ano da gestão 2009-2011. Por isso, e com o 
objetivo de atender ao Estatuto da ASPI, publicamos, neste Boletim, a síntese 
do  Relatório da gestão no período, bem como a Prestação de Contas da Tesou-
raria, devidamente aprovados pelos Conselhos Deliberativo e Fiscal da ASPI. 
A íntegra dos documentos originais encontra-se na sede da ASPI à disposição 
dos associados.

Notas e Comentários continuam a apresentar as atividades aspianas – as 
ocorridas em abril e maio e as que se realizarão em junho – além de notícias 
consideradas de interesse dos leitores.

Apresentamos, na seção Artigos, Ela tocava eu cantava, uma homenagem 
póstuma à querida Dna. Clothilde Mora Loureiro, nas palavras de Maria Letice 
Souto Campos.

Debates nos traz Os trovões de antigamente: parábolas brasileiras?,  
da professora Nélia Bastos.

Boa leitura!

Findo o 1º ano da Gestão 2009-2011, 
prestamos contas...1

A ASPI, fundada em 14 de junho de 1992, com o objetivo maior de congregar docentes 
aposentados da UFF e promover o convívio fraterno, busca a melhoria da qualidade de vida 
de seus membros, com atividades socioculturais, científicas e de lazer, além da defesa de 
direitos adquiridos. Uma primeira conquista foi sua acolhedora sede, ambiente propício 
aos reencontros, com programação cuidadosamente elaborada por suas Coordenadorias.

Nestes quase dezoito anos – pode-se dizer – foram colhidas muitas vitórias, triunfos 
significativos, frutos de lutas contínuas, que vêm marcando a sua história, da qual fazem 
parte, hoje, cerca de seiscentos associados. Em sua proposta de crescimento, a compreensão 
de que deve, assim, garantir a força necessária ao sucesso de suas constantes ações. 

Pelo seu trabalho, conquistou significativa presença em nossa Universidade 
de origem, a UFF, em nossa Cidade, Niterói, e na Federação Nacional das As-
sociações dos Aposentados e Pensionistas das Instituições Federais de Ensino 
– FENAFE, onde tem parceria com associações congêneres, em nível nacional. 

1Este Relatório sintético destaca pontos relevantes do primeiro ano da gestão 2009/2011, compreendido entre março de 2009  
e fevereiro de 2010.

(Continua na página 3)

Editorial
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ELA TOCAVA, EU CANTAVA
Maria Letice Souto Campos*
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Clotilde Mora Loureiro, nasceu em 6 de novembro de 1917, faleceu 
em Niterói a 17 de maio de 2010, com 92 anos, às 17 horas, no Hospital 
Santa Cruz, quarto 211.

Nasceu em Petrópolis, onde passou sua infância. Veio para o Rio estudar 
na Escola Nacional de Música.

Casou dia 23 de janeiro, em Petrópolis, em 1941, com Antonio Rodri-
gues Loureiro, ele português, ela filha de imigrantes italianos. Nona filha 
de uma família cujo pai a obrigava, com apenas quatro anos a ir para o 
piano estudar. Ela ia chorando, não querendo ir. Hoje, ela agradece ao pai 
por tê-la obrigado a estudar piano, pois é tudo que ela faz de bem com a 
vida. Chegou a concertista e alegrava todo o ambiente com seu sorriso e 
bom humor, de bem com a vida. Foi um exemplo de mulher.

Eu a conheci quando fui convidada por uma amiga a cantar nas suas 
Bodas de Ouro na Capela do São Vicente de Paulo, em lcaraí. A partir dessa 
festa, ficamos amigas. Ela gostava muito de que eu fosse à sua casa, em 
Icaraí, na Belizário Augusto esquina com Moreira César, para cantar. Era 
um programa muito agradável. Vou sentir muito a sua falta. 

Com 92 anos de vida, cheia de apresentações em aniversários, na clínica 
dos Idosos H.S.C. e na ASPI, onde ela sempre queria a minha companhia 
(o que muito me agradava). Íamos juntas, ela tocava e eu cantava. Era uma 
alegria, ela homenageava aniversariantes do mês, era uma festa!

Suas filhas: Lucia, Sonia e Elaine. Seus netos: Maria, Carlos Alberto, 
Carla Regina. Bruna Costa e Bruna Paiva (falecidas). Seus bisnetos: Igor, 
Monique, Melissa, Kawai.

Fui hoje, 22/5, à sua missa de 7º dia, na Capela São Vicente de Paulo. 
O celebrante era seu amigo e fez uma apreciação sobre sua vida, muito 
bonita. A Igreja estava cheia de seus amigos e admiradores. Ganhei um CD 
de Clotilde: “Melodias Inesquecíveis”, com seu retrato e 10 apresentações 
dela ao piano organizado por suas filhas, genros, netos e bisnetos.

“A minha alma glorifica o Senhor e meu Espírito exalta de alegria em 
Deus, meu Salvador”.

E assim Deus a levou.

*Viúva do professor Paulo Mendes Campos 
e frequentadora assídua da ASPI-UFF.
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 Prestação de Contas  Gestão 2009-2011  

Alterações no Sistema Integrado de Administração 
de Recursos Humanos – SIAPE exigiram a assinatura 
e renovação de contrato com esse órgão, o que per-
mitiu, finalmente, ser implantada, a partir de maio de 
2009, a nova mensalidade. Após intensivo trabalho do 
Núcleo de Tecnologia da UFF, a quem agradecemos 
particularmente.

Um dos pilares de nossa Associação tem sido a 
luta permanente pelos direitos de nossos associados, 
por meio de serviços prestados pelo Escritório de Ad-
vocacia Dr. Luiz Fernando Faria Macedo. Uma outra 
vertente dessa luta é o inestimável trabalho realizado 
pela Coordenadoria de Defesa de Direitos, que teve, 
como destaque principal, a tarefa hercúlea da revisão 
dos casos de aposentadorias fundamentadas no art. 
193, o que resultou na alteração positiva de muitos 
proventos. No quesito ações, uma boa notícia é de que 
o trabalho de revisão de proventos dos aposentados 
com função comissionada (FC) encontra-se em fase 
final de tramitação.

A sede da ASPI, construída em 1924, requer cui-
dados permanentes, haja vista ser um patrimônio ar-
quitetônico. Adequá-la e preservá-la significa realizar 
manutenção preventiva e também corretiva. Com este 
propósito, foi feito um minucioso planejamento para 
a reestruturação parcial de nossa sede, ampliando o 
Salão Nobre – tudo realizado de forma econômica e 
em consonância com os recursos aprovados em nosso 
Plano de Execução Orçamentária e o Plano de Ação 
estabelecido. O resultado vem agradando a todos, pois 
a sede é fundamental para a convivência e execução 
das atividades aspianas. 

Outro fato auspicioso e inédito na vida da ASPI foi o 
convite da Reitoria da UFF – com a aprovação unânime 
do seu mais alto Colegiado – para gerenciar a Consul-
ta para escolha de reitor e vice-reitor. Desafio aceito, 
coube-nos a responsabilidade de preparar e executar a 
Consulta para o quadriênio 2010-2014. 

À Comissão Especial, instituída pela ASPI-UFF, 
por meio do Ato Executivo nº. 1/2010, datado de 
12/02/2010, composta por docentes aposentados e da 
ativa, funcionários e alunos da Universidade, nossos 
sinceros agradecimentos, pela condução exemplar e 
eficiente dos trabalhos.

*Atividades da Diretoria Executiva

O Plano de Ação anual norteia-se na Proposta de 
Execução Orçamentária aprovada e realizada com 

    Findo o 1º ano da Gestão 2009-2011, prestamos contas... (Continuação)

intensa participação das Coordenadorias, Gerência de 
Projetos Especiais e Comissões especiais. Em 2009, 
entraram em funcionamento os novos Estatuto e Regi-
mento, aprovados recentemente.

Destaque: A Ação junto à OEA.

É inaceitável, para nós, professores aposentados e 
servidores públicos, de um modo geral, o pagamento da 
taxa previdenciária de 11%, para uma “aposentadoria 
do além”, sem qualquer retorno futuro que,  apenas, 
serve para corroer os proventos já bem defasados. O 
clamor pela injustiça levou o MOSAP a impetrar a ação 
P-644-5/Brasil, junto à OEA, na tentativa de sustar a 
referida taxa e recuperar os descontos efetuados. A FE-
NAFE assumiu a liderança desta propositura em 2009, 
reestruturando-a com o objetivo de melhor agilizá-la. 
Contudo, as esperanças de vitórias são muito poucas, 
por esta via. Por outro lado, temos, ainda no âmbito do 
Congresso Nacional, a tramitação de duas propostas de 
emendas constitucionais, uma na Câmara dos Deputa-
dos (PEC 555/2006) e outra do Senado Federal (PEC 
55/2008). Aguardemos!

Jubileu de Ouro da UFF (1960-2010)

Neste ano de 2010, comemora-se o Jubileu de Ouro 
da Universidade Federal Fluminense. É de se registrar 
a participação de vários membros da ASPI-UFF na 
Comissão encarregada de elaborar, propor e organizar 
a programação dos eventos comemorativos do referido 
Jubileu, cabendo a presidência à aspiana professora 
Ismênia de Lima Martins, o que foi muito honroso para 
todos nós.

RELATÓRIO DA TESOURARIA 
– ANO FISCAL 2009

Atividades Realizadas no Ano Fiscal 2009

Foram realizados os pagamentos de todas as des-
pesas da Associação, conforme previsão orçamentária 
aprovada em 2008 para aplicação em 2009, e confec-
cionados o Movimento Caixa, bem como a reunião dos 
documentos de despesas e outros, quando necessário, 
para remessa ao Escritório de Contabilidade ASM – 
Assessoria Empresarial, Contábil e Fiscal que elabora 
mensalmente balancetes: Gerencial, Analítico e o docu-
mento Razão. A Tesouraria ainda realiza a conferência 
dos Balancetes e demais documentos devolvidos pelo 
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EVOLUÇÃO DA RECEITA E DESPESA 
DE JAN A DEZ DE 2009

MESES RECEITAS 
MENSAIS

APLICAÇÃO DOS
RECURSOS MENSAIS

Janeiro 15.553,01 12.399,15
Fevereiro 15.682,45 18.091,95
Março 14.051,77 18.948,77
Abril 15.737,46 15.320,01
Maio 26.439,59 32.252,92
Junho 25.385,93 7.423,47
Julho 25.890,12 20.378,99
Agosto 25.889,08 17.557,43
Setembro 25.052,46 20.539,20
Outubro 27.334,09 24.858,16

Novembro 24.733,08 16.116,60
Dezembro 25.809,28 23.839,59

Escritório de Contabilidade, remetendo-os ao Conselho 
Fiscal, que se reúne mensalmente, conforme Calendário 
de Atividade da ASPI-UFF.

Resolução de Pendências Eventuais  
Ligadas à Tesouraria

Intermediação de questões entre a Associação e o 
SIAPE, como por exemplo, o Convênio celebrado, que 
deve ser anualmente renovado e que envolve gestões 
entre a Associação e o DASIS, do MPOG (Ministério 
do Planejamento Orçamento e Gestão), órgão encar-
regado de baixar e fazer cumprir Normas específicas, 
incluindo aquelas ligadas às Consignatárias, nas quais 
a ASPI-UFF se inclui. 

Execução da Proposta Orçamentária – 2009

Em 2008 houve previsão de despesas excedentes 
às receitas, no valor de R$ 30.000,00 (trinta mil re-

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS 
DOS ASSOCIADOS x DESPESAS COM PESSOAL

MESES RECEITAS DESPESAS

Janeiro 14.519,91 7.293,29
Fevereiro 14.655,91 6.753,70
Março 13.464,33 6.992,68
Abril 13.340,04 7.146,86
Maio 23.304,09 14.464,19
Junho 23.704,74 1.104,89
Julho 24.080,20 9.578,77
Agosto 23.642,85 8.637,36
Setembro 23.727,02 8.082,72
Outubro 23.888,91 8.756,78
Novembro 24.099,04 8.406,10
Dezembro 24.268,49 9.238,77

ais), para serem utilizados na Manutenção da Sede, 
e condicionados a recursos existentes. O pedido para 
utilização de tais recursos foi encaminhado e aprovado 
pelo Conselho Fiscal, conforme Parecer emitido pelo 
mesmo.2

A previsão orçamentária para 2009 restabeleceu 
o patamar de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para a 
Manutenção, sendo R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil 
reais) exclusivamente para Manutenção da Sede. 
Nesta rubrica foram realizados gastos no valor de R$ 
11.609,19 (onze mil seiscentos e nove reais e dezenove 
centavos).

O SUPERÁVIT acumulado da ASPI-UFF, em 
31/12/2009, foi de R$ 39.284,45 (trinta e nove mil 
duzentos e oitenta e quatro reais e quarenta e cinco 
centavos).

2Documento anexado ao Relatório original, arquivado na Tesouraria.
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TOTAL DAS APLICAÇÕES
 DE RECURSOS MENSAIS x APLICAÇÕES DE RE-

CURSOS COM PESSOAL

MESES APLICAÇÕES 
DE RECURSOS 

MENSAIS

APLICAÇÕES DE RE-
CURSOS COM PESSO-

AL

Janeiro 12.399,15 7.293,29
Fevereiro 18.091,95 6.753,70
Março 18.948,77 6.992,68
Abril 15.320,01 7.146,86
Maio 32.252,92 14.464,19
Junho 7.423,47 1.104,89
Julho 20.378,99 9.578,77
Agosto 17.557,43 8.637,36
Setembro 20.539,20 8.082,72
Outubro 24.858,16 8.756,78
Novembro 16.116,60 8.406,10
Dezembro 23.839,59 9.238,77

RESUMO DO BALANÇO PATRIMONIAL SALDO 2009

ATIVO (D)
SALDO EM 31/12/2008

R$
SALDO EM 31/12/2009

R$

Ativos: Direitos 527.915,68 568.677,48
 * Circulante 85.247,65 126.009,45

> B.B = Poupança 4.782,65 82.148,87
> B.B = Aplicação   21.918,49
> B.B = C/C   21.477,09
> Adiantamentos 465,00 465,00

 * Permanente 442.668,03 442.668,03
> Investimentos (imóveis e 

reformas da Sede) 335.930,69 335.930,69
> Imobilizado líquido (mó-

veis e utensílios) 106.737,34 106.737,34
TOTAL ATIVO (D) 527.915,68 568.677,48

PASSIVO (C )
SALDO EM 31/12/2008 

R$
SALDO EM 31/12/2009 

R$
Passivo: Obrigações 521.817,07 529.393,03 

 * Variações positivas acumu-
ladas 502.387,98

508.486,59

 * Variação apurada no período 19.429,09 20.906,44

TOTAL DO PASSIVO (C ) 521.817,07 529.393,03

Fonte: BALANÇO ANUAL ANALÍTICO ASPI-UFF 2008-2009.

Observe-se que o SUPERÁVIT acumulado, em dezembro/2009, como mencionado, foi de R$39.284,45 que, somados ao Total 
do Passivo representam o quantitativo R$568.677,48, expresso no Total Ativo (D).

Prestação de Contas – Gestão 2009-2011 



6

  Notas e Comentàrios   Notas e ComentáriosNotas e Comentários

A ASPI NOS DIAS DE COPA

Em vista dos jogos, a ASPI terá seu funcionamento alterado:

Dias 15/6, 28 e 29 – somente na parte da manhã

Não haverá expediente no dia 25 (sexta-feira).

Dia das Mães

Foi muito animada a 
confraternização que 
se seguiu ao Almoço 
do Dia das Mães, na 
sede da ASPI. Após a 
belíssima apresenta-
ção do Coral “Cantar 
é Viver”, regido pelo 
maestro Joabe Ferrei-
ra, quando, inclusive, 
o prof. Mário Della 
Nina solou, com sua 
belíssima voz, “Mam-
ma”, canção italiana 
celebrizada por Pava-
rotti, o prof. Robert 
Preis apresentou “com sotaque alemão” (como fez questão de frisar), 
seu poema “Mamãe”, contando a história de sua gestação, desenvol-
vimento, e hoje, festejando o Dia das Mães “no meio destas meninas 
e meninos, pela idade um tanto gastos!”. Muito interessante!

Finalizando a tarde festiva, não poderia faltar o “parabéns” a 
todos os aniversariantes...

Mais um aspiano recebe título honorífico

O professor Adalmir Morterá Dantas recebeu o título de Profes-
sor Emérito, em concorrida Sessão Solene do Conselho Universitário 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde atuou como docente 
titular da Faculdade de Medicina de 1994 e 2008. 

Nos seus 40 anos dedicados à Medicina, trabalhou pela valo-
rização da vida e pela ética na profissão. A outorga, realizada no 
dia 20 de abril passado, no Auditório Halley Pacheco, do Hospital 
Universitário Clementino Fraga Filho, foi em reconhecimento à 
“sua contribuição à ciência, ao ensino e em particular à UFRJ”.

Ao caro professor Adalmir, nossos parabéns pela justa honraria 
recebida.

Cineclube ASPI-UFF 

Lamentavelmente, a última apresentação do Cineclube, no dia 29 
de abril, foi suspensa, por problemas técnicos (queima do aparelho 
de som). E, como há necessidade de investimentos e a “resposta” 
dos aspianos, em relação a este projeto, não tem sido a esperada, está 
sendo avaliada a suspensão do programa, que apresentou belos filmes 
e interessantes debates. 

Salão Nobre da ASPI

As obras realizadas no Salão Nobre, que ampliaram e melhoraram o 
ambiente e as suas condições de acústica e acomodações, foram muito 
apreciadas pela plateia presente ao Sarau Vespertino de abril.

Em tarde de gala e refinamento, com a apresentação do Quarteto de 
Cordas da UFF, primeiro evento realizado no recém-reformado Salão. 
Parabéns às organizadoras...!

Nota de falecimento

Com tristeza, comunicamos o falecimento dos professores Leilá 
Telles Barbosa Scorzelli, oriunda da Faculdade de Direito, de Hélio 
Vieira Costa O’Dwyer, aposentado da Faculdade de Medicina, Aristeo 
Gonçalves Leite, da Odontologia, e José Lisbôa Mendes Moreira, 
do ICHF, colaborador assíduo do nosso Boletim. Também perdemos 
uma grande amiga: D. Clotilde Mora Loureiro que, com sua arte, 
abrilhantava nossas tardes com sua alegria ao piano...

Que o Pai Celeste os tenha em Sua glória. Às famílias enlutadas, 
nossa solidariedade e carinho, com a fé que nos vem de Cristo:

Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus; crede 
também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se 
não fosse assim, eu vos teria dito; pois eu vou preparar-vos 
um lugar.

Jo 14, 1-2.

Deu nos jornais...

Depois do leite derramado...
O Governo Estadual, em 13/4, assinou decreto instituindo o 

programa “Morar Seguro”, para remoção de pessoas de áreas de 
risco e pagamento de Aluguel Social de R$400,00, enquanto não 
forem disponibilizadas habitações para reassentamento. O programa 
dispõe de 4 bilhões de reais para construção de imóveis populares. 
O gestor do programa é o vice-governador Luiz Fernando de Souza 
(o Pezão). O decreto autoriza a Secretaria Estadual de Saúde e a 
Defesa Civil a interditar e obrigar a desocupação compulsória das 
áreas de risco, bem como a sua recuperação ambiental e fiscalização 
constante. O prefeito de Niterói, Jorge Roberto da Silveira, assinou 
decreto de adesão ao programa, incumbindo o Secretário de Serviços 
Públicos de Niterói, José Mocarzel de sua implementação. 
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  Notas e Comentàrios   Notas e ComentáriosNotas e Comentários
Fonte: O Fluminense, 24/4/2010.

Duo Cordas Dedilhadas da UFF

Concerto de violão, por Alexandre “Bebeto“ Mangeon e Jorge 
Ayer. Trouxe uma viagem nostálgica à tradição dos “regionais”, à 
História da MPB.

Aplausos marcaram a escolha e a apresentação do repertó-
rio selecionado e referencial do Cancioneiro Popular brasileiro.  
Pedimos bis!

Nova associada

Com prazer, damos as boas-vindas à professora Vera Regina 
Ayrosa de Magalhães, vinda do Instituto de Química.

Dever cumprido

Transcorreu com muita tranquilidade a consulta para escolha do 
reitor da Universidade, em que apontou a preferência da Chapa 2 – 
Roberto Salles/Sidney Mello, por 68,80% dos votos válidos. Como 
já divulgado, coube à ASPI a tarefa de organizar esta atividade, que 
foi coordenada pela professora Sidênia Alves S. de Alencar Mendes, 
presidente da Comissão Especial. 

Dever cumprido, aí vêm as eleições nos Conselhos Superiores da 
UFF. O processo eleitoral avança... 

Morro do Bumba

“Casa nova, vida nova”. Moradores do Morro do Bumba já 
ocupam 93 imóveis mobiliados e equipados do Condomínio de 
Várzea das Moças. Ônibus fretado levou moradores, a maioria com 
contratos assinados com a Caixa Econômica Federal. Na ocasião, o 
subsecretário da Região Metropolitana, a Secretária da Assistência 
Social e Direitos Humanos de Niterói e representantes da CEF 
acompanharam os novos moradores.

Fonte: O Fluminense, 29/4/2010.

Fique de olho:

Artigo intitulado “Dinheiro desperdiçado”, assinado por Luiz Gus-
tavo Schmitt, trouxe informações da não concretização de projetos 
do Gabinete de Gestão Integrada Municipal (2008): infraestrutura 
de prevenção à violência; e Central de Monitoramento de Câmeras 
em pontos estratégicos, bem como um Observatório Social, para 

análise de índices de violência; e instalações para integração das 
Polícias Militar e Civil e Corpo de Bombeiros. Por não cumpri-
mento dos trâmites requeridos pelo Ministério da Justiça, para o 
envio de verbas...

Diferentemente, outras cidades, como São Gonçalo, Petrópolis 
e Teresópolis, já receberam essas verbas. Segundo o articulista, 
as perdas para Niterói somam 6 milhões de reais, em 2008; e em 
2009, 2,8 milhões.

Fonte: O Globo Niterói, 5 e 8/5/2010.

Aedes aegypti com dias contados...?

A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), por intermédio da Far-
manguinhos, desenvolveu um inseticida biológico capaz de matar as 
larvas do mosquito da dengue em 24 horas. Segundo a pesquisadora 
Elizabeth Sanches, que coordena o projeto há três anos, a pastilha, 
que pode ser colocada dentro da caixa d’água e dissolvida em até 
50 litros de água, é inofensiva ao meio ambiente e à saúde humana. 
Com a ingestão do inseticida, em duas horas “a larva fica paralisada e 
impossibilitada de alimentar-se e morre depois de 24 horas”. O efeito 
do inseticida é de até 21 dias.

Nessa luta, outro pesquisador brasileiro, Osvaldo Marinotti, que 
atua na Universidade da Califórnia (EUA), vem desenvolvendo uma 
técnica para reduzir a proliferação do Aedes aegypti. Trata-se de um 
mosquito que, geneticamente modificado, produz uma toxina no código 
genético que atua na formação das fêmeas, deixando-as com as asas 
atrofiadas e incapazes de sobreviver (os machos são normais). 

Segundo o pesquisador, “a ideia é que os ovos com esses mos-
quitos transgênicos sejam colocados na natureza”, uma vez que, com 
as fêmeas inválidas, apenas os machos teriam capacidade de voar e 
transmitir o código genético “inseticida” à medida que cruzassem. As 
crias resultantes desses cruzamentos teriam fêmeas defeituosas e assim 
se passaria a herança genética adiante. 

Alerta o pesquisador, no entanto, que “a técnica pode ser capaz de 
exterminar a população de Aedes aegypti em uma localidade”, mas, 
como eles existem em toda a parte, mosquitos vindos de outros lugares 
repovoariam a região, exigindo novas solturas do inseto modificado, 
para prevenir o aparecimento da doença.

De acordo com o pesquisador, o custo da técnica não é muito 
elevado, sendo, talvez, maior em relação à distribuição e logística.

Atualmente, esses “mosquitos transgênicos passam por testes em 
grandes gaiolas, no México. Seu uso “vai depender dos resultados desses 
testes, realizados em um sistema de contenção, sem soltar os animais na 
natureza”. Dependendo dos resultados, os órgãos reguladores de meio 
ambiente e de saúde pública vão avaliar se vale a pena e se é seguro fazer 
um teste em campo, “em condições de soltar mosquito na natureza”. O 
estudo informa que os insetos transgênicos estarão prontos para serem 
testados em campo em um prazo de um a dois anos.

Fontes: Agência Brasil. 9/3/2010. In: www.correiobraziliense.com.br/app/
noticia182/2010/03/09/cienciaesaude,i=178467 e www.correiobraziliense.com.
br/app/noticia182/2010/03/09/cienciaesaude,i=178405/pesquisador+brasileiro
+desenvolve+tecnica+para+combater+mosquito+da+dengue.shtml. 	
       Acesso em 10/3/2010.

ASPI no Encontro da FENAFE

No período de 19 a 22 de maio passado, realizou-se, em Santa Maria 
(RS), o II Encontro de Dirigentes da Federação Nacional das Associações 
de Aposentados e Pensionistas das Instituições de Ensino, da qual a ASPI-
UFF é uma das associadas, fazendo-se representar pelas professoras Aidyl 
de C. Preis e Dalva Regina dos P. Gonçalves, respectivamente membros 
titulares dos Conselhos Deliberativo e Fiscal da FENAFE. 

Na ocasião, foram tratados assuntos do interesse de profes-
sores e servidores, como a Ação P-644-05-OEA e a situação das 
F.C., questões que serão comentadas pelo ASPI-UFF Notícias 
oportunamente.
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DebateDebate  Debate

Aniversariantes   Junho
1	 Carlos Augusto Soares da Cunha
	 Lélia Paiva Guedes e Silva
2	 Ceres Marques de Moraes
	 Maria Cecília P. das Neves Volpi
	 Márcia Claussen Vilela
3	 Moacir Fecury Ferreira da Silva
4	 Lúcia Maria Barbosa Romeu
	 Rhode Asvolinsque Pantaleão
5	 José Maria de Paula
	 Maria Alice Carvalho Ramos
	 Olmar de Paula
6	 Antônio Flávio Corrêa Rodrigues
7	 Evânio José Sá
	 Ivan de Oliveira Pires
	 José Antônio Bastos de Carvalho
	 Lydia Beatriz de Medeiros Peçanha
8	 Georgette Rosa Chagas
	 José Carlos Louzada Camilher
	 Victor de Freitas Fernandes
9	 Maria Helena da Silva Paes Faria
	 Roberto Young
10	 Jayro José Xavier

	 Maurício S. Felisberto de Souza
12	 Ana Lúcia Willcox de Souza
	 Thereza Maria L. de Castro Faria
13	 Gicélia Maria da Silva
	 Maria Antônia dos Santos Botelho
	 Riuitiro Yamane
15	 Arno Vogel
	 Leda Maria C. Neves de Magalhães
16	 José Franca Conti
	 Maria Therezinha Arêas Lyra
	 Waldir Nesi de Freitas Lima
17	 Anna Maria Vianna Martins
	 Arlete Velasco e Cruz
	 Benno Sander
	 Eneida Freire Pereira
	 José Carlos Abreu Teixeira
18	 Gláucio Correa Soares
	 Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa
	 Tânia Gonçalves de Araújo
	 Thereza Regina Werneck Richa
19	 Lúcia Morena Clark Barreto
20	 Aidyl de Carvalho Preis

	 Carmen Lúcia Paiva Silveira
	 Maria Letice Souto Campos
22	 Leila Mendes Assumpção
	 Nilza Simão
23	 Florence June Mello Thomas
	 Marly Nasser Bernardes
24	 Isabel Lourenço Japor
	 João Batista Tavares Marins
	 Maria Teresa Santos Arcuri
	 Marly Alves Gonçalves
25	 Maria José Rodrigues de Castilho
26	 Cely Araújo Pitombo
	 Eliana da Silva e Souza
	 Wagner Neves Rocha
27	 Célia Terezinha Maricato Caselli
	 Maria Helena Teixeira Neves
28	 Delma Pessanha Neves
	 Georgina do Nascimento Marçal
	 Zuelzer Nascimento Lins
30	 Ana Maria Freire Tovar
	 José Maria Campos Nascimento

direita e um torrão de açúcar na esquerda. Os vegetais querem tesoura 
e estrume. O homem é o rei da criação”.

* * *
“Entre os homens às vezes há reis. E quando é rei de fato – 

quando é rei de fato – com ou sem exclamações, ele monta a sua 
máquina de mandar. São máquinas monstros de mil compartimentos 
complexos – masmorras e picadeiros... microfones, casas de moeda, 
e medalhas, jornais... bandeiras... talentos... festinhas... foguetes, 
benemerências – se a quisésseis conhecer, toda essa engrenagem de 
aço e sentimentos, de ouro e vaidades, de bem-aventuranças fáceis e 
torturas facílimas, havereis de gastar uma vida, e não conseguiríeis. 
Não é preciso. Afinal, tudo é simples, tudo é chicote e torrão de açúcar, 
tudo é tesoura e estrume.”

* * *

“Sob o fascismo (a degradação humana) ora é brutal ora é sutil – e 
se abre a um estranho picadeiro de feras avacalhadas sob o mesmo 
círculo de assistência que se beatifica e bate palmas, porque até o 
silêncio é crime.”

* * *
“A tirania do jardineiro os mutila... Há os que se adaptam mas 

não se acostumam; se submetem mas não se servilizam, os vencidos 
jamais vencidos. Há os fícus. Sentem o primeiro corte da tesoura. Mas 
o tempo passa, a vida é curta, a tesoura é certa. Não é mais necessário 
que o oprimam de fora. Ele se espreme por dentro e distribui seiva 
para os galhos mais curvos, e tudo se modela em forma de poltrona 
para o assento confortável do rei.”

* * *
Moral da história: Qualquer semelhança com fatos, pessoas vivas 

e mortas é mera coincidência...

Os trovões de antigamente: parábolas brasileiras?

Com os nossos mais sinceros votos de  F e l i c i d a d e s!

Oriunda do Instituto de Letras, é Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI 
e membro da equipe de redação do ASPI-UFF Notícias.

Nélia Bastos

“A literatura não nasce do vazio, mas do centro de um conjunto de 
discursos novos, compartilhando com eles, numerosas características. 
O leitor, por sua vez, procura nos livros o que possa dar sentido à 
existência”. (A Literatura em perigo. Todorov)

Eleições à vista. “Meufanismo verbal. Anarquia individualista, 
convivendo com o mais cego populismo. Displicência de ordem mo-
ral. Caracteres apontados no século XVIII, como os mais ostensivos 
da nossa herança ética e cultural, desenvolvidos com as estruturas 
sociais que presidiram a formação de nossas elites... Reaparecidos, 
sempre que o processo de modernização se interrompe ou cede à 
força da inércia...” (Alfredo Bosi)

É bom não esquecer que a História e a contra-história envolvem 
silêncios e tabus, que de uma forma ou outra contribuíram para uma 
representação parcialmente imaginária do aspecto real das análises. 
E permanecem como esqueletos presos nos armários...

* * *
Trechos de uma crônica: Os fícus do Senhor,* de Rubem Braga, 

transpõem os limites cronológicos e culturais dos anos 40, tecendo 
laços, em outro momento histórico com os nossos tempos. A vitali-
dade, nessa trama sutil de relações sempre renovadas, é bem repre-
sentativa do modo peculiar pelo qual a Literatura se faz histórica se 
articula com a História:

“Escrevendo outro dia a um velho amigo me ocorreu lembrar 
que os animais se domesticam facilmente com um chicote na mão 

*Esta crônica, primeiramente publicada em duas revistas clandestinas fechadas 
pela ditadura Vargas (1937-1946), foi republicada em 1997, pela Cutrix, quan-
do o cronista e Fernando Sabino selecionaram as 200 crônicas, as melhores 
de Rubem Braga.


